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3J POLÍTICA 

Centrâo mantém 
w 

a coesão interna 
Está provado que somen­

te o entendimento, o acordo 
poderá acelerar o ritlmo 
das votações da Assem­
bleia Nacional Constituinte 
e fazer com que ela chegue 
ao fim antes de terminar o 
semestre. Com isso, fica 
evidente, mais uma vez, o 
poder de fogo e a força que 
desempenha o Centrâo 
dentro dessa nova estraté­
gia de açâo. 

Para o deputado José Ge­
raldo (PMDB/MG), as re­
centes vitórias obtidas pelo 
Centrâo fizeram com que 
houvesse por parte dos de­
mais grupos, um reconhe­
cimento da sua importân­
cia nessa fase decisiva da 
Constituinte, o que facilita 
os entendimentos às suas 
teses sobre matérias es­
pecíficas, principalmente 
aquelas de caráter econó­
mico e social. 

Segundo o senador Ira-
p u ã C o s t a J ú n i o r 
(PMDB/GO), o Centrâo 
conseguiu se reorganizar 
rapidamente do desgaste 
sofrido pelas campanhas 
difamatórias dos grupos 
marxistas — principalmen­
te a CUT e o PT — que ex­
ploraram demais algumas 
declarações de seus inte­
grantes. Agora o problema, 
segundo ele, é evitar que a 

Está provado que so­
mente o entendimento, o 
acordo poderá acelerar o 
rítimo das votações da As­
sembleia Nacional Consti­
tuinte e fazer com que ela 
chegue ao fim antes de ter­
minar o semestre. Com is­
so, fica evidente, mais uma 
vez, o poder de fogo e a for­
ça que desempenha o 
Centrâo dentro dessa nova 
estratégia de açâo. 

Para o deputado José Ge­
raldo (PMDB/MG), as re­
centes vitórias obtidas pelo 
Centrâo fizeram com que 
houvesse por parte dos de­
mais grupos, um reconhe­
cimento da sua importân­
cia nessa fase decisiva da 
Constituinte, o que facilita 
os entendimentos às suas 
teses sobre matérias es­
pecificas, principalmente 
aquelas de caráter econó­
mico e social. 

Segundo o senador Ira-
p u â C o s t a J ú n i o r 
(PMDB/GO), o Centrâo 
conseguiu se reorganizar 
rapidamente do desgaste 
sofrido pelas campanhas 
difamatórias dos grupos 
marxistas — principalmen­
te a CUT e o PT — que ex­
ploraram demais algumas 
declarações de seus inte­
grantes. Agora o problema, 
segundo ele, é evitar que a 
Constituinte tome rumos 
imprevisíveis que possam 
prejudicar a transição de­
mocrática. 
/vMas para o deputado 

Geraldo 
Luiz R o b e r t o P o n t e 
(PMDB/RS), o Centrâo 
ainda necessita de uma 
maior unidade e de coesão 
em determinados pontos 
para evitar que a futura 
Constituição seja transfor­
mada num "poço de benes­
ses", onde o emocional está 
prevalecendo e fazendo 
com que ela corra o risco 
de cair no descrédito da 
opinião pública. 

Ponte acredita que já é 
hora de alertar a população 
brasileira, "fazer uma aná­
lise de tudo que já foi até 
agora aprovado", para as 
consequências que poderão 
advir com a aprovação de 
certos benefícios — como a 
licença de 120 dias para a 
mulher gestante e de oito 
para o pai da criança, o pa­
gamento de férias e mais 
um terço do valor do salá­
rio, etc — que "certamente 
trarão novos problemas pa­
ra os nossos meios de pro­
dução. Eum País sem pro­
duzir não pode oferecer o 
que não tem". 

RUMO 
A tendência agora da Cons­

tituinte segundo o deputado 
José Geraldo será a acele­
ração dos trabalhos, princi­
palmente porque com a ce­
lebração de acordos, a es­
tratégia da obstrução fica 
de fora, o clima respira en­
tendimento e fraternidade, 
assim como se processa a 

. retirada maciça das emen­
das que não têm condições 
de aprovação. 

LUCIDEZ 
A Constituinte, para o de­

putado Roberto Ponte, teve 
na semana que passou, 
seus últimos momentos de 
lucidez, graças à determi­
nação, coragem e enverga­
dura do senador Mário Co­
vas (PMDB/SP) que, ao 
firmar um acordo com o 
Centrâo, evitou o apareci­
mento de sequelas que cer­
tamente levaria o País à si­
tuação de insolvência eco-

Irapuâ m 
nômica, crise política e ins­
titucional. 

— O senador Mário Ce­
vas teve a coragem, discer­
nimento e visão do momen­
to nacional para reformu­
lar a tempo sua posição 
dentro da nova postura fa­
vorável ao entendimento'*, 
disse José Geraldo. 

No entender do senador 
Xosta Júnior, o senador Ce­
vas se rendeu aos incautos 
da esquerda mais radical 
— os chamados pequenos 
partidos — e do próprio 
PMDB, pois "como tem 
ambições políticas altíssi­
mas, percebeu a tempo que 
estava sendo prejudicado 
por essa aliança que não 
era tão forte como pensava 
e buscou alcançar a mais 
forte". 

• 
ACORDOS 

O senador Irapuã Costa 
Júnior crê que outros acor­
dos serão possíveis de se 
realizar, . principalmente 
nas questões fundamen­
tais, de grande magnitude 
em que os constituintes não 
podem ser confundidos. 
Nessa situação, diz ele, fa­
talmente haverá aliança do 
PMDB, mais esclarecido, 
com o Centrâo, Centro De­
mocrático e o Grupo dos 32. 

Na quinta-feira passada, 
a situação se tornou um 
pouco confusa para o 
Centrâo durante a votação 
do capítulo dos direitos so­
ciais, quando alguns de 
seus membros aliaram-se 
às esquerdas, mas isso se­
gundo o deputado Ricardo 
Fiúza (PFL/PE) deveu-se 
ao medo de alguns consti­
tuintes de figurarem na lis­
ta de "traidores" da CUT e 
a falta de esclarecimentos 
das questões económicas 

Mas para um dos princi­
pais líderes do grupo, o de­
putado Bonifácio de Andra­
de (PDS-MG), o Centrâo 
tem um potencial de mobi­
lização intenso e procurará 
reagrupar-se para enfren-l 
tar as votações seguintes. *J 


